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A Maiêutica – Cooperativa de Ensino Superior, CRL iniciou a sua participação no Programa Erasmus em 

1997, com o, então, Instituto Superior da Maia. Desde essa data, temos assistido ao crescimento sustentado 

do número de participantes incoming e outgoing e ao aumento e diversificação da rede de parcerias para 

abranger as diferentes áreas e níveis de estudo lecionados nas nossas Instituições de Ensino Superior 

(IES).

Criado em 2015, o Instituto Politécnico da Maia logo aderiu ao Programa Erasmus+, tendo os primeiros 

fluxos sido realizados em 2016/2017.

Enquadrada numa estratégia institucional de internacionalização, a mobilidade outgoing de estudantes 

assume um lugar de destaque, veiculando o reconhecimento institucional da mobilidade como 

forma privilegiada de aquisição e desenvolvimento de competências transversais, como agente da 

internacionalização da comunidade do IPMAIA e como elemento de maior integração da instituição no 

espaço global.
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PROGRAMA ERASMUS+

Criado em 1987, o Erasmus é o programa para a 

educação e formação mais emblemático da União 

Europeia. Este programa enfatiza a mobilidade 

de estudantes e docentes e a cooperação 

europeia entre instituições de ensino superior e 

outros intervenientes fundamentais na economia 

baseada no conhecimento. Encorajando a 

mobilidade e apoiando a criação de um “Espaço 

Europeu de Ensino Superior” (European Higher 

Education Area – EHEA), favorece assim a 

inovação, o crescimento e o emprego no seio 

da União Europeia. Para além das ações de 

intercâmbio (mobilidade transnacional), o Erasmus 

estimula as instituições de ensino superior a 

trabalhar conjuntamente através de programas 

intensivos, redes e projetos multilaterais. Graças 

a estas ações, o Erasmus assumiu-se como motor 

de modernização das Instituições de Ensino 

Superior e sistemas na Europa, inspirado no 

Processo de Bolonha.

O novo ciclo do Programa Erasmus+, que 

decorrerá entre 2021 e 2027, continuará a apoiar 

a educação, a formação, a juventude e o desporto, 

através da aprendizagem ao longo da vida, 

do desenvolvimento educacional, profissional 

e pessoal dos cidadãos europeus, com vista 

ao desenvolvimento sustentável, à qualidade 

do emprego e à coesão social, promovendo a 

inovação e reforçando a identidade europeia e a 

cidadania ativa.

Para este ciclo, o Programa Erasmus+ tem como 

prioridades ser mais digital, mais inovador, mais 

interconectado, mais internacional, mais flexível, 

mais inclusivo e com o foco em projetos de 

excelência,  como por exemplo as Universidades 

Europeias.
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BOLSAS DE MOBILIDADE ERASMUS+ EUROPA

O montante da bolsa de mobilidade varia 

consoante o país de destino e pretende fa-

zer face à diferença de custo de vida entre 

o país de origem e o de acolhimento, não 

cobrindo, por isso, a totalidade das despe-

sas do estudante.

Os estudantes com dificuldades sócio-e-

conómicas beneficiam ainda de uma bol-

sa complementar de 100,00€ ou 150,00€/

mês*, consoante o escalão. Esta bolsa é 

calculada e atribuída pela Direção Geral 

de Ensino Superior.

*Em vigor durante o ano letivo 2021/2022.

Grupo 2

Grupo 3

Alemanha, Andorra, Áustria, 
Bélgica, Chipre, Espanha, Estado 
do Vaticano, França, Grécia, Itália, 
Malta, Mónaco, Países Baixos, 
San Marino

Bulgária, Croácia, Eslováquia, 
Eslovénia, Estónia, Hungria, 
Letónia, Lituânia, Macedónia do 
Norte, Polónia, República Checa, 
Roménia, Sérvia e Turquia

Valor da Bolsa
Mensal para
ESTUDOS

350€

Valor da Bolsa
Mensal para
ESTUDOS

300€

Grupo 1

Dinamarca, Finlândia, 
Ilhas Faroé, Irlanda, 
Liechtenstein, Luxemburgo, 
Noruega, Reino Unido, 
Suécia, Suíça

Valor da Bolsa
Mensal para
ESTUDOS

400€

Valor da Bolsa
Mensal para
ESTÁGIOS

550€

Valor da Bolsa
Mensal para
ESTÁGIOS

500€

Valor da Bolsa
Mensal para
ESTÁGIOS

450€

No momento em que se candidatam ao Programa Erasmus+, os estudantes candidatam-se simultanea-

mente a uma bolsa de mobilidade, tendo sido fixados os seguintes valores para 2022/2023:
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BOLSAS DE MOBILIDADE ERASMUS+ 

MOBILIDADE INTERNACIONAL

O novo ciclo do Programa passa a permitir reali-

zar mobilidade financiada para os restantes paí-

ses fora da Europa, desde que exista acordo inte-

rinstitucional válido entre o IPMAIA e a Instituição 

de Acolhimento.

Apesar de a subvenção atribuída para estas mobi-

lidades ser limitada a 20% do total da subvenção 

que a nossa Instituição receber, em 2022/2023, 

foi fixada uma bolsa mensal de 700,00€ para es-

tudar ou estagiar nos restantes países do globo 

que não estejam referidos na tabela anterior.

BOLSAS DE MOBILIDADE ERASMUS+ 

PROGRAMAS INTENSIVOS MISTOS

Esta mobilidade de curta duração permitirá aos 

estudantes beneficiar de um programa de forma-

ção internacional com componente física entre 5 

e 30 dias, combinada com componente virtual.

Os estudantes poderão candidatar-se aos Pro-

gramas Intensivos Mistos (Blended Intensive Pro-

grammes – BIP) que vierem a ser promovidos pe-

las nossas universidades parceiras.

Em 2022/2023, foi fixada uma bolsa diária de 

70,00€ até ao 14º dia de atividade e de 50,00€ 

entre o 15º e o 30º dia de atividade. 

MOBILIDADE MISTA

Resulta da combinação de um período de mobilida-

de física com um período de mobilidade virtual, sendo 

esta última obrigatória para a participação nos Progra-

mas Intensivos Mistos e para os estudantes desfavo-

recidos e opcional para a mobilidade de estudos e 

estágio, em todos os ciclos.

Existem ainda complementos de bolsa para viagens 

ecológicas, em alternativa às viagens de avião, e para 

participantes com menos oportunidades, tais como es-

tudantes com necessidades especiais, em desvanta-

gem socioeconómica, com condição física, mental ou 

de saúde limitativa, estudantes com filhos ou crianças 

a seu cargo, trabalhadores estudantes e estudantes 

de áreas de estudo sub-representadas.

Estes apoios são aplicáveis às mobilidades Erasmus+ 

Europa, Mobilidade Internacional, Programas Intensi-

vos e Mistos.
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PROGRAMA DE BOLSAS IBERO 

– AMERICANAS SANTANDER TOTTA

O Instituto Politécnico da Maia é parceiro no Pro-

grama de Bolsas Ibero-Americanas Santander 

Universidades, do Banco Santander Totta. Neste 

enquadramento, os estudantes do IPMAIA que 

optarem por realizar a sua mobilidade em uni-

versidades parceiras do IPMAIA que integrem o 

mesmo Programa poderão vir a beneficiar de bol-

sa de mobilidade ibero-americana proporcionada 

pelo Banco Santander Totta.

PROGRAMA MOBILIDADE AULP

O Instituto Politécnico da Maia é membro da As-

sociação das Universidades de Língua Portugue-

sa (AULP) e integra o Programa Mobilidade AULP.

Ao abrigo deste Programa, os estudantes de Li-

cenciatura e de Mestrado do IPMAIA poderão 

realizar intercâmbio numa instituição de ensino 

superior num país de língua oficial portuguesa. 

Para além dos apoios dados pelas Instituições de 

acolhimento, existem bolsas às quais os estudan-

tes se poderão candidatar:

•	 Bolsas de Viagem OEI-AULP | AULP 

•	 Bolsas PROCULTURA | AULP 

Saiba mais em AULP | Programa Mobilidade AULP 

(mobilidade-aulp.org)
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APOIO FINANCEIRO DO IPMAIA

Os estudantes do IPMAIA em mobilidade estão isentos do pagamento de propinas na instituição de aco-

lhimento.

A MAIÊUTICA – Cooperativa de Ensino Superior, entidade instituidora do IPMAIA, apoia a mobilidade dos 

seus estudantes com a redução no valor das propinas, conforme se segue:

1 semestre para estudantes inscritos no 1.º ciclo de estudos (licenciatura)30%

1 ano letivo para estudantes inscritos no 1.º ciclo de estudos (licenciatura)15%

1 semestre ou ano letivo para estudantes inscritos num CTeSP10%

1 ano letivo para estudantes inscritos no 2º ciclo de 
estudos (mestrado)5%

1 semestre ou ano letivo para estudantes inscritos 
em CTeSP, licenciatura e mestrado

10%

NOTA: 
Os descontos indicados vigoram no ano letivo 
2021/2022, podendo sofrer alterações poste-
riormente.

MOBILIDADES ERASMUS+

INTERCÂMBIO INTERNACIONAL

1 semestre para estudantes inscritos no 2º ciclo de 
estudos (mestrado)

10%
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PROGRAMA DE ESTÁGIOS INTERNACIONAIS

O Estágio Profissional Internacional é constituí-

do por um período de estágio numa empresa ou 

organização de outro país. O principal objetivo 

deste programa consiste em proporcionar aos 

estagiários a oportunidade de adaptação aos 

requisitos do mercado de trabalho europeu, no 

sentido de possibilitar a aquisição de capacida-

des específicas e de aumentar a compreensão da 

cultura económica e social do país de acolhimen-

to, sempre no contexto profissional.

Os estudantes podem fazer um estágio, com du-

ração mínima de 2 meses e máxima de 12 meses, 

em empresas, centros de formação, centros de 

investigação ou outras organizações.

Podem candidatar-se ao Programa de Estágios 

Internacionais os estudantes do CTeSP, licencia-

tura e mestrado, sendo igualmente possível um 

recém-graduado aceder ao estágio internacional, 

desde que o conclua até doze meses após o fim 

da respetiva graduação. 

Um Estágio Erasmus+ pode ser curricular ou ex-

tracurricular. No primeiro caso os estudantes 

necessitam da prévia aprovação dos órgãos res-

ponsáveis, conforme os regulamentos em vigor 

na IPMAIA, para realizar o Estágio em ambiente 

internacional.

Como vantagens da realização de um Programa 

de Estágios Internacionais, destacam-se as se-

guintes: 

•	 Experiência no mercado de trabalho interna-

cional;

•	 Valorização profissional e pessoal;

•	 Possibilidade de contacto com processos de 

organização e de gestão inovadores, favore-

cendo a aquisição de competências transver-

sais, bem como o aperfeiçoamento do domí-

nio de uma língua estrangeira;

•	 Enriquecimento pessoal, desenvolvimento 

das capacidades de iniciativa, adaptabilida-

de, flexibilidade, comunicação, decisão, entre 

outras;

•	 O reconhecimento académico do período de 

estágio no estrangeiro.
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RECONHECIMENTO ACADÉMICO

O reconhecimento académico no âmbito da mo-

bilidade Erasmus+ baseia-se, sempre que possí-

vel, na aplicação do Sistema Europeu de Transfe-

rência e Acumulação de Créditos ECTS, segundo 

o qual a instituição de origem certifica que os re-

sultados de aprendizagem obtidos e avaliados na 

instituição de acolhimento substituem os resulta-

dos da instituição de origem.

Assim, os créditos ECTS realizados em mobilida-

de são automaticamente transpostos para o pla-

no de estudos da IPMAIA, desde que tenham sido 

previamente aprovados pelos respetivos Coorde-

nadores de Curso em colaboração com o Gabi-

nete de Apoio aos Departamentos e Unidades de 

Investigação e que tenham sido cumpridos todos 

os procedimentos de acordo com os regulamen-

tos de mobilidade em vigor no IPMAIA.

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

A seriação dos candidatos é realizada com base 

nos seguintes critérios:

•	 Número de créditos ECTS realizados até ao 

momento da seriação;

•	 Classificação média obtida por cada estudan-

te no momento da candidatura;

•	 Idade do candidato (discriminação positiva 

dos mais velhos).

A partir de 2022/2023, os estudantes inscritos no 

1º ano do curso já podem participar no Programa 

Erasmus+. 

CANDIDATURAS

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

Os estudantes interessados em candidatar-se 

ao Programa de Mobilidade deverão, dentro 

dos prazos previamente estipulados, facultar ao 

Gabinete de Relações Internacionais do IPMAIA 

a seguinte documentação:

•	 Formulário de Candidatura, devidamente 

preenchido, a disponibilizar pelo Gabinete de 

Relações Internacionais;

•	 Prova de pagamento da Taxa de Inscrição.

ONDE APRESENTAR A CANDIDATURA

A candidatura deve ser efetuada presencialmen-

te no GRI.

PRAZOS

Os prazos de candidatura e vagas disponíveis 

para os estudantes de cada curso lecionado no 

IPMAIA, assim como a restante informação rela-

tiva ao Programa, são publicados no portal do 

IPMAIA e divulgados através do e-mail institucio-

nal.
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CANDIDATURA À UNIVERSIDADE DE 
ACOLHIMENTO

Após a candidatura e a aceitação da colocação pro-

visória, os estudantes terão de se candidatar à uni-

versidade de acolhimento, nos prazos definidos por 

cada universidade parceira. O processo culmina com 

a emissão da Declaração de Aceitação que confirma 

a colocação do estudante e lhe permite participar no 

Programa de Mobilidade.

PLANO DE ESTUDOS E PLANO DE ESTÁGIO

Antes da partida, é elaborado um plano de estudos, 

designado de Learning Agreement for Studies onde 

constam os dados pessoais do participante, os dados 

da Instituição de Origem e da Instituição de Acolhi-

mento, a lista de unidades curriculares a frequentar 

na Instituição de Acolhimento, a lista de unidades 

curriculares do plano de estudos do IPMAIA que o 

estudante não realiza na Instituição de Origem e as 

competências linguísticas necessárias à realização da 

mobilidade.

O plano de estágio designa-se de Learning Agree-

ment for Traineeships e identifica os dados das partes 

envolvidas (estagiário, Instituição de Origem e Insti-

tuição de Acolhimento), as características do estágio 

quanto à duração, programa, competências a adquirir, 

plano de monitorização e de avaliação, estabelecen-

do claramente as responsabilidades da Instituição de 

Origem e da Instituição de Acolhimento.

Caso o Learning Agreement inicial necessite de ser 

alterado, os estudantes têm de informar o Gabinete 

de Relações Internacionais e obter a autorização do 

respetivo Coordenador de Curso e do Gabinete de 

Apoio aos Departamentos e Unidades de Investiga-

ção para a modificação do plano. Os estudantes têm 

também de preencher um formulário próprio, desig-

nado de Changes to the Original Learning Agreement 

que deverá ser enviado para autenticação do IPMAIA, 

depois de devidamente assinado pelos estudantes e 

pela Universidade de Acolhimento.

A plataforma Online Learning Agremeent – www.lear-

ning-agreement.eu destina-se à criação do Learning 

Agreement for Studies e ao registo e aprovação das 

alterações que se vierem a realizar.

ERASMUS+ APP

A aplicação Erasmus+ apresenta informações sobre 

as oportunidades do Programa Erasmus+, bem como 

orientações ao longo do intercâmbio do estudante: 

desde o apoio com a candidatura até ao regresso a 

casa.

Descarregue a aplicação Erasmus+ para interagir com 

as mais recentes oportunidades do Erasmus+ .

ANTES DA PARTIDA EM MOBILIDADE
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PREPARAÇÃO LINGUÍSTICA

Todos os participantes na mobilidade Erasmus+ be-

neficiam de um apoio linguístico on-line, desde que o 

período de mobilidade tenha uma duração mínima de 

duas semanas.

Esta ferramenta permitirá avaliar o nível de conheci-

mento da língua estrangeira antes da mobilidade, pro-

porcionando ao estudante a frequência de um curso 

on-line, conforme definido no Learning Agreement.

ALOJAMENTO

A maioria das universidades tem residências universi-

tárias, onde o estudante em mobilidade poderá ficar 

hospedado. No entanto, existe sempre a possibilida-

de de arrendar um quarto, dividindo, assim, um apar-

tamento/casa com outros estudantes. O estudante es-

colherá a opção que considerar mais adequada. 

O IPMAIA não é responsável pelo alojamento dos es-

tudantes em mobilidade, mas, sempre que possível, 

faculta contactos de colegas oriundos da universidade 

em questão ou de estudantes do IPMAIA que tenham 

vivido anteriormente a experiência na mesma cidade. 

O contacto com o Gabinete de Relações Internacio-

nais da Universidade de acolhimento ou a realização 

de uma pesquisa no website da mesma ou da Embai-

xada/Consulado pode, igualmente, resultar na dispo-

nibilização de contactos para alojamento.

Recomenda-se que esta questão seja solucionada an-

tes da partida em mobilidade.

VIAGEM

A organização da viagem é da responsabilidade do 

estudante ainda que o Gabinete de Relações Interna-

cionais esteja sempre disponível para o ajudar.
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SEGURO DE MOBILIDADE

Antes da partida, os estudantes têm de subscre-

ver uma apólice de seguro de acidentes pessoais 

válida no estrangeiro e durante o período da mo-

bilidade.

Anualmente, o IPMAIA propõe a todos os partici-

pantes a subscrição de uma apólice de seguro. 

No entanto, os estudantes poderão contratualizar 

essa apólice individualmente.

Os estudantes não podem, em caso algum, partir 

em mobilidade sem seguro de mobilidade válido.

MATRÍCULA

Para aceder ao programa de mobilidade, os estu-

dantes têm de estar matriculados no IPMAIA, de 

forma a assegurar a sua condição de estudante 

durante o período da mobilidade, exceto no caso 

dos participantes recém diplomados.

DOCUMENTOS PARA A  MOBILIDADE

Antes da partida, os estudantes deverão reunir 

alguns documentos imprescindíveis à sua estadia 

no país de acolhimento:

•	 Cartão de Cidadão

•	 Passaporte (quando o país de acolhimento 

não pertence à União Europeia)

•	 Cartão Europeu de Seguro de Doença*

•	 Fotografias tipo-passe

•	 Declaração de Aceitação (Letter of Acceptan-

ce) no Programa de Mobilidade 

REUNIÃO FINAL

O Gabinete de Relações Internacionais apoia, de 

forma personalizada, o processo de mobilidade 

de cada estudante, reunindo com os estudantes 

para assinatura do Contrato de Mobilidade, en-

trega da documentação final e para transmitir as 

últimas orientações antes da partida.

PERÍODO DE MOBILIDADE

À chegada à Instituição de Acolhimento, os es-

tudantes devem apresentar-se no Gabinete de 

Relações Internacionais da mesma, solicitando o 

carimbo e assinatura do comprovativo de chega-

da. Este documento tem de ser posteriormente 

enviado para o IPMAIA. 

Antes do final da mobilidade, os estudantes de-

vem repetir o procedimento para obtenção do 

comprovativo de partida.

Este documento oficializa o início e o fim do seu 

período de estudos, sendo imprescindível para 

comprovação do período de mobilidade.

*Nos países onde não seja possível utilizar o Cartão Eu-
ropeu de Seguro de Doença, é imprescindível a subscri-
ção de um seguro de saúde com cobertura no país de 
acolhimento.
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BOLETIM DE REGISTO ACADÉMICO / TRANSCRIPT OF RECORDS

O documento que comprova o aproveitamento escolar do estudante na Instituição de Acolhimento de-

signa-se de Transcript of Records, o qual é emitido pela Instituição de Acolhimento e enviado ao IPMAIA.

Este documento é imprescindível para o reconhecimento académico do plano de estudos realizado na 

Instituição de Acolhimento, sendo que as classificações obtidas em mobilidade serão creditadas no plano 

de estudos do IPMAIA, depois de devidamente aprovadas por todas as partes competentes.

A ausência de aproveitamento escolar (aprovação a, pelo menos, uma unidade curricular) implica a devo-

lução integral do valor da bolsa de mobilidade recebida.



SUPLEMENTO AO DIPLOMA

Frequentemente, o participante realiza formação 

extracurricular durante o período de mobilidade, 

como cursos de língua estrangeira, participação 

em conferências e workshops com avaliação, es-

tágios, entre outras.

Mediante solicitação junto da Secretaria do 

IPMAIA, esta formação extracurricular poderá ser 

incluída no Suplemento ao Diploma, de acordo 

com as normas em vigor, não podendo, no entan-

to, ser incluída no âmbito do Learning Agreement.

No Suplemento ao Diploma é também incluída in-

formação sobre os períodos de mobilidade reali-

zados pelos estudantes (identificação do período 

de mobilidade, da Instituição de Acolhimento e 

anexo do Boletim de Registo Académico, se apli-

cável).

UNIVERSIDADES PARCEIRAS DO 
IPMAIA

O IPMAIA tem, à data desta publicação, parceria 

com 52 instituições de ensino superior de 21 paí-

ses Europeus e de outros continentes. 

Lista de Universidades Parceiras disponível em 

https://www.ipmaia.pt/pt/internacional/mobilida-

de/universidades-parceiras. 

O Gabinete de Relações Internacionais gere de 

forma flexível as parcerias internacionais ao abri-

go do Programa Erasmus+, tendo por objetivo 

corresponder às expectativas do corpo docen-

te e não docente, tornando assim a mobilidade 

acessível a todos os participantes. Por esse moti-

vo, todos os membros da comunidade académi-

ca podem sugerir parcerias com Instituições que 

considerem relevantes para a área de estudo, de 

lecionação, de investigação e/ou trabalho.

IMPORTANTE: A leitura desta publicação não 

dispensa a leitura dos regulamentos em vigor 

no IPMAIA, nomeadamente do “Regulamento 

de mobilidade outgoing de estudantes e recém 

graduados no âmbito do Programa Erasmus+” e 

do “Regulamento de mobilidade outgoing para 

instituições de ensino superior não participantes 

no programa Erasmus+”, disponíveis no portal do 

IPMAIA:

https://www.ipmaia.pt/pt/internacional/mobilida-

de/outgoing.
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NOTA: 
As imagens e vídeos que ilustram esta publicação foram gentilmente cedidas por estudantes do Instituto 
Politécnico da Maia que estiveram em mobilidade Erasmus+ em 2021/2022.

ESTUDANTES DO IPMAIA PARTILHAM
A SUA EXPERIÊNCIA ERASMUS+

Beatriz Rocha (Treino Desportivo) – Espanha
“Experiência única que não vou esquecer”
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PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTAR

INSTITUTO POLITÉCNICO DA MAIA (P MAIA01)
GABINETE DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS - GRI

Endereço 

Avenida Carlos Oliveira Campos - Castêlo da Maia

4475-690 Maia

Telefone (351) 229 866 022

           

Diretora do Gabinete de Relações Internacionais

Doutora Alexandra Neves

Coordenadora Erasmus+ / Mobilidade Outgoing

Dra. Liliana Marques | erasmus@ipmaia.pt

Site www.ipmaia.pt


